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12º DOMINGO COMUM - 21/06/20
PALAVRA DE VIDA

1ª LEITURA - Jr 20,10-13
Jeremias foi o profeta 

que anunciou e presen-
ciou o Exílio Babilônico 
no século VI (586 a.C.). 
Foi mais do que todos os 
outros profetas persegui-
do, caluniado, maltrata-
do, ameaçado de morte. 
Sua vida de sofrimento 
se aproxima muito da do 
profeta de Nazaré, 600 
anos depois. Suas an-
gústias e desabafos são 
registrados nas chama-
das “Confissões de Jere-
mias”. A primeira leitura 
de hoje faz parte da últi-
ma “confissão” (Jr 20,7-
18). O que nos dizem es-
tes versículos de 10 a 13?

Primeiro: Constatando a 
realidade de  persegui-
ção 

O profeta prevê a des-
graça de todos, mas, ao 
mesmo tempo, se sente 
encurralado, vítima de 
suas próprias atitudes 
proféticas. Sua fidelidade 
a Deus lhe compra brigas 
e ameaças de todos os 
lados. Até seus amigos 
estão de olho para poder 
derrubá-lo. Seus inimigos 
fazem falsas acusações, 
armam ciladas, tramam 
sua morte. 

Segundo: A certeza da 
proteção Divina

O profeta tem uma 
confiança inabalável em 
Deus. Deus é para ele 
como um valente guer-
reiro. Está do lado dele, 
como está sempre do 
lado do justo, apesar das 
aparências em contrário. 
Ele sabe que seus perse-
guidores tropeçarão sem 
nada conseguir. Eles se-
rão cobertos de extrema 
vergonha e de inesquecí-
vel infâmia. A diferença 
entre o santo e o pecador 
é esta: o santo no seu 
sofrimento não perde 
a confiança em Deus, 
nem se afasta dele, an-
tes, pelo contrário, trans-
forma seu sofrimento 
em oferta, em oração 
confiante, em momen-
to de maior intimidade  
com seu Senhor.

Terceiro: Oração con-
fiante

O profeta vê a Deus 
como seu advogado, a 
quem ele entrega sua 
causa. Deus é um ad-
vogado todo poderoso. 
Conhece perfeitamente 
a causa e profundamen-
te seu profeta. Ele sonda 
os rins, quer dizer, a sua 
consciência. Deus conhe-
ce tudo e, por isso, pode 
salvar o profeta de seus 
perseguidores. Jeremias 
deseja ver a vingança de 
Deus contra seus adver-
sários. Hoje, orientados 
pelo profeta de Nazaré, 
distinguimos a pessoa 
dos seus males. Lutamos 
sim pelo fim das injusti-
ças, mas quanto ao injus-
to, colocamos o perdão 
na frente e desejamos 
sua mudança de vida, 
pois também o injusto 
é filho de Deus, embora 
mal orientado.

Quarto: Convite ao lou-
vor

O profeta, tranquili-
zado pelo seu desabafo, 
e reabastecido pela sua 
prece confiante, convi-
da a todos para cantar 
e louvar ao Senhor. Sua 
confiança é tão profun-
da que ele coloca já no 
passado a vitória futura 
da vida do pobre. Hinos 
e cânticos se justificam, 
pois o Senhor “salvou 
das mãos dos malvados 
a vida do pobre”.

Você é capaz de con-
fiar profundamente em 

Deus diante dos sofri-
mentos e de cantar lou-
vores ao Altíssimo, ape-
sar da dor? 

EVANGELHO - Mt 10, 
26-33

Nosso texto pertence 
ao Discurso Apostólico 
ou discurso sobre a mis-
são dos apóstolos. Um 
pouco antes das exorta-
ções de hoje, Jesus previ-
ne seus discípulos sobre 
os males que eles irão en-
frentar. Eles serão envia-
dos como ovelhas entre 
lobos (v. 16), serão entre-
gues aos Sinédrios, serão 
flagelados (v. 17), serão 
odiados (v. 22). Numa 
palavra, os discípulos 
terão a mesma sorte do 
mestre (cf. v. 24). A fra-
se que comanda o texto 
de hoje é: “Não tenham 
medo”. Ela aparece 3 ve-
zes.

a) “Não tenham medo 
dos homens”

Jesus revelou para 
seus discípulos o mis-
tério do Reino. Muita 
verdade foi revelada, 
ou pelo menos esclare-
cida, somente aos discí-
pulos. “A vós foi dado 
conhecer os mistérios 
do Reino dos céus, mas 
a eles não”. Contudo a 
finalidade da revelação 
em segredo é sem dú-
vida para uma divulga-
ção posterior, pois eles 
devem ser como uma 
lâmpada colocada sobre 
o candelabro para ilumi-
nar a todos (cf. Mc 4,21). 

Os discípulos devem ser 
mensageiros da verdade 
e para isso devem corajo-
samente enfrentar os do-
nos da mentira, que não 
suportando a verdade, 
certamente reagirão com 
perseguição e violência. 
A lâmpada do discípu-
lo-missionário não pode 
ficar escondida debaixo 
do alqueire, do caixote, 
do banco, inventando, 
assim, uma religião in-
timista, de sacristia. O 
discípulo-missionário 
tem que estar no meio do 
mundo, pois Jesus disse: 
“Vós sois o sal da terra, 
vós sois a luz do mun-
do”. O verdadeiro dis-
cípulo-missionário não 
deve ter medo do con-
fronto. Ele deve assumir 
o medo, enfrentar a rea-
lidade hostil e proclamar 
a verdade, doa em quem 
doer. Certamente doerá 
em si mesmo como doeu 
em Jesus.

b) “Não tenham medo 
dos que matam o corpo”

Os discípulos-missio-
nários devem o temor-
-obediência a Deus e não 
aos homens. Os homens 
podem fazer mal ao cor-
po, mas só Deus “pode 
arruinar a alma e o corpo 
no inferno”. Se quiser-
mos retomar a segunda 
leitura, podemos per-
guntar por quem optar? 
Pelo velho homem-A-
dão, ou pelo novo ho-
mem-Deus, Jesus Cris-
to? A quem devemos 
obediência? Em quem 

devemos depositar nos-
sa confiança? Quem não 
teme a morte física, por 
causa do evangelho, ga-
nha a vida.

c) Não tenham medo do 
abandono de Deus

Jesus mostra como 
Deus cuida de coisas in-
significantes como par-
dais e o cabelo de nossas 
cabeças. Ora, se Deus 
cuida, assim, de coisas 
insignificantes, muito 
mais cuidado ele terá 
com seus discípulos-
-missionários. Veja que 
frase confortadora: “Não 
tenham medo! Vocês va-
lem mais do que muitos 
pardais”. Causa preocu-
pação a frase anterior. 
“No entanto nenhum 
deles cai no chão sem o 
consentimento do Pai”. 
Quer dizer que o Pai 
pode consentir que um 
discípulo-missionário 
chegue ao martírio por 
causa do evangelho? É 
claro que pode, ele não 
consentiu na morte do 
seu próprio Filho? Só 
que como o Pai não dei-
xou seu Filho na morte, 
mas o ressuscitou, assim 
dará vida a seu discípu-
lo-missionário.

d) Você decide
Você pode optar por 

Cristo, enfrentando per-
seguição e até mesmo a 
morte, ou renegá-lo; ser 
a favor dele ou contra 
ele. Em contrapartida, a 
decisão final compete a 
Cristo diante do tribunal 
do Pai. Se sua decisão foi 
por ele aqui na terra, ele 
se declarará lá a seu fa-
vor. Tudo vai depender 
da sua solidariedade ou 
não solidariedade com a 
causa de Jesus. Você de-
cide! Mas, atenção! Deci-
dir como o velho Adão, 
como juiz de si mesmo, 
leva à ruína. Sua decisão 
deve ser a partir da Boa 
Nova de Jesus Cristo.

 
Dom Emanuel  

Messias de Oliveira
Diocese de Caratinga
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Reflexão Pe. Mundinho

As igrejas, capelas e 
oratórios nas dioceses 
do Brasil (e de todo o 
mundo), em vista da 
pandemia do Corona-
vírus, estão impedidas 
de celebrar as missas 
públicas. Muitos cató-
licos sentem-se “famin-
tos” da Eucaristia. Em 
um momento em que 
o mundo está lutando 
contra uma pandemia, 
parece que a missa se-
ria mais necessária do 
que nunca. Mas en-
quanto as missas pú-
blicas são canceladas, 
as privadas continuam, 
e o Corpo Místico de 
Cristo não deixa de re-
ceber as graças dessas 
missas, especialmente 
na comunhão espiritu-
al.

Dom José Carlos, 
bispo da Diocese de 
Divinópolis-MG, recor-
dou que o sentido da 
Igreja “Corpo Místico 
de Cristo” nos liga e 
interliga a Jesus Cristo. 
“Estamos unidos a Ele, 
nossa Cabeça e Princí-
pio. Se uns comungam, 
o Corpo todo se ali-
menta. Somos um Cor-
po e não simplesmente 
sujeitos crentes indivi-
duais, com a necessida-
de de cada um ter de se 
alimentar para alimen-
tar, só desta forma, o 
Corpo inteiro”, disse.

Mesmo assim, como 
os cristãos ficam sem a 
Santa Missa? 

Como festejar a so-
lenidade do Corpo e 
Sangue de Cristo (o 
CORPUS CHRISTI), 
sem poder sair em pro-
cissão com o Santíssi-
mo Sacramento para 
as bênçãos festivas nas 
ruas e avenidas?

Para nosso consolo, 
tomando a história va-
mos ver que existiram 
muitos santos (e mi-
lhões de cristãos) que 
tiveram experiências 
semelhantes, meses e 
anos de sobrevivência 
sem os sacramentos. 
Olhar para eles pode 
nos fortalecer a perse-
verar.

Embora não canoni-
zados, milhares de cris-
tãos japoneses viveram 
sem padres por quase 
250 anos. Eles batiza-

ram seus filhos em se-
gredo, transmitindo a 
fé em lições sussurra-
das, orando diante de 
imagens de Maria e do 
Menino Jesus que esta-
vam disfarçadas para 
parecerem imagens bu-
distas.

Em 1858, quan-
do o Japão readmitiu 
missionários cristãos, 
encontraram 10.000 
cristãos escondidos es-
perando por eles. Ima-
gine ser criado com a 
quase certeza de que 
você nunca participa-
ria de uma missa, ten-
do sabido da Eucaristia 
apenas porque a avó de 
sua avó fora à missa. 
Isso coloca nossa situa-
ção em perspectiva.

Na Coreia do século 
XIX, os cristãos encon-
travam-se em situação 
semelhante. Depois 
que o Evangelho foi 
pregado pela primei-
ra vez pelo Servo de 
Deus Yi Beok e seus 
companheiros em 1784, 
a Igreja foi dirigida 
inteiramente por lei-
gos. Quando  o padre 
James Zhou Wen-Mo 
chegou em 1795 des-
cobriu 4.000 católicos, 
apenas um dos quais já 
havia visto um padre. 
Wen-Mo serviu como 
único sacerdote em 
toda a Coreia por seis 
anos, até seu martírio. 
Nos 36 anos seguintes, 
não houve mais missas 
na Coreia até que um 
pequeno grupo de pa-
dres franceses chegou 
em 1836 – e eles foram 
mortos dois anos de-
pois.

São Isaac Jogues 
(1607-1646) poderia até 
estar preparado para 

a tortura e o martírio 
quando viajou para a 
América do Norte para 
evangelizar os nativos 
americanos. Mas, como 
padre, ele não esperava 
ser privado da Eucaris-
tia – até que suas mãos 
foram destroçadas por 
seus algozes. Na época, 
um padre que estivesse 
sem o polegar ou o in-
dicador não podia cele-
brar a missa; portanto, 
desde o momento de 
sua lesão até (depois 
de conseguir fugir) 
seu retorno à França 
17 meses depois, pa-
dre Jogues foi incapaz 
de confessar, celebrar 
a missa e até mesmo 
participar da missa. 
Ele recebeu uma dis-
pensação especial e foi 
autorizado a celebrar a 
missa novamente, ape-
sar do estado de suas 
mãos, e solicitou per-
missão para retornar à 
América após sua recu-
peração. Ele foi morto 
pouco tempo depois de 
seu retorno.

Victoire Rasoama-
narivo (1848-1894) era 
uma nobre malgaxe 
e uma convertida ao 
catolicismo. Líder da 
Igreja em Madagascar, 
quando os franceses 
foram expulsos de Ma-
dagascar em 1883, os 
padres que partiram 
deixaram os cuida-
dos da Igreja em suas 
mãos, juntamente com 
Raphael Rafiringa, um 
irmão religioso malga-
xe.

Por quase três anos, 
Victoire e Rafael lidera-
ram os 21.000 católicos 
leigos em Madagascar, 
reunindo-os todos os 
domingos para a ora-

ção comunitária, embo-
ra não houvesse padres 
para celebrar a missa. 
Victoire explicou: “Co-
loco diante de mim os 
missionários que re-
zam a missa e mental-
mente participamos de 
todas as missas que es-
tão sendo celebradas no 
mundo.” Três anos de-
pois, uma comunidade 
vibrante, sedenta pela 
Eucaristia, recebeu de 
volta seus padres – to-
dos muito mais gratos 
pelo poder da missa.

Marcos Ji TianXiang 
(1834-1900) era vicia-
do em ópio. Como seu 
padre confessor não 
entendia a natureza do 
vício, ele disse a Tian-
Xiang que não poderia 
ser absolvido até que 
ele vencesse o vício – o 
que significava que ele 
também não podia re-
ceber comunhão. Por 
30 anos, TianXiang 
continuou a praticar a 

fé enquanto lhe eram 
negados os sacramen-
tos. Ele nunca conse-
guiu se limpar, mas 
morreu como mártir 
e foi canonizado san-
to, não apenas por seu 
martírio, mas por suas 
décadas de tentativa 
de seguir Jesus, mesmo 
na ausência dos sacra-
mentos.

Laurentia Herasy-
miv (1911-1952), como 
inúmeros outros católi-
cos nos campos de con-
centração nazistas ou 
gulags soviéticos, pas-
sou os últimos meses 
de sua vida sem os sa-
cramentos e com quase 
certeza de que não teria 
oportunidade de unção 
dos enfermos ou con-
fissão final.

Presa por se recusar 
a abandonar a Igreja 
Católica, Ir. Lauren-
tia foi enviada para a 
Sibéria, onde morreu 
em decorrência do so-
frimento nas mãos dos 
comunistas. Enquanto 
estava morrendo, ela 
implorou pela Euca-
ristia. Morreu, como 
vivera por dois longos 
anos, sem a Eucaristia, 
mas estava totalmente 
unida a Jesus.

Quando um membro 
da Igreja comunga, ele 
fortalece a Igreja toda, 
o Corpo inteiro, o Cor-
po Místico de Cristo.

Fonte: Aleteia.org.pt

Cristãos (santos) que tiveram de viver sem a Eucaristia

A Gulozitos Alimentos está oferecendo 
vagas para trabalhadores portadores de 
deficiências físicas e necessidades espe-
ciais. Para participar do processo seletivo, 
os candidatos interessados devem enviar 
seu currículo para o e-mail romildo@gulo-
zitos.com.br ou para o endereço: Rua Au-
gusto Sathler, 600 – Bairro Lajinha – Ma-
nhuaçu/MG, CEP: 36900-000.

Além do salário, a empresa oferece be-
nefícios adicionais, tais como: centro mé-
dico, refeição no local, vale alimentação e 
acesso ao clube recreativo.

Venha trabalhar conosco e fazer parte 
deste grande time.

ATENÇÃO – OFERTA DE EMPREGO
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Aos poucos, as au-
toridades políticas es-
taduais, observando as 
medidas sanitárias, vão 
permitindo a abertura 
de atividades após um 
período mais intenso de 
isolamento social como 
medida para conten-
ção do avanço do novo 
coronavírus.  Entre as 
ações permitidas encon-
tra-se a possibilidade do 
retorno da realização de 
celebrações religiosas e 
missas. A Conferência 
Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB) enviou a 
todo episcopado brasi-
leiro, no dia 31 de maio, 
um documento de oito 
páginas com as “Orien-
tações Litúrgico-Pasto-
rais para o retorno às 
atividades presenciais”. 

As orientações fo-
ram elaboradas pela 
Comissão Episcopal 
Pastoral para a Liturgia 
da CNBB a partir de ex-
periências de dioceses 
do Brasil e do exterior. 
Cabe, contudo, ao bis-
po de casa Igreja Parti-
cular, à luz de cada re-
alidade local, orientar 
os fiéis neste retorno às 
atividades presenciais. 
O documento sistemati-
za uma série de orienta-
ções gerais para a orga-
nização e realização das 
missas e os cuidados 
que devem ser tomados 
antes, durante e após 
cada celebração. Tam-
bém apresenta orienta-
ções específicas, como 
o ritual para os batiza-
dos. Um cuidado ne-
cessário é a orientação 
aos fiéis que apresen-
tarem sintomas e que 
integram os grupos de 
risco a ficarem em suas 
casas, onde as comuni-
dades devem se orga-
nizar para ministrar a 
comunhão. Outra indi-
cação também é que as 
comunidades fixem em 
cartazes as observações 
relativas à higiene para 
evitar a disseminação 
do novo coronavírus. A 
utilização de máscaras, 
que poderão ser tira-
das apenas no momen-

to da comunhão, será 
obrigatória. Conheça a 
integra do documento 
no endereço https://
w w w . c n b b . o r g . b r /
wpcontent/uploads/
s i t e s / 3 2 / 2 0 2 0 / 0 6 /
O r i e n t a % C 3 % A 7 % -
C3%B5es-lit%C3%BAr-
gico-pastorais-para-o-
-retorno-%C3%A0s-ati-
vidades-presenciais.pdf

O Bispo da Dioce-
se de Caratinga, Dom 
Emanuel Messias, ex-
plica como a instituição 
tem buscado enfrentar 
esses momentos di-
fíceis. Segundo ele, a 
Diocese, como um todo 
tem enfrentado essas si-
tuações com muita fé e 
esperança. “Temos cer-
teza que não é vontade 
de Deus essa pandemia. 
É um acontecimento de-
sastroso – como tantos 
outros, diante das nos-
sas limitações humanas 
e como criaturas. A nos-
sa esperança é que este 
desastre não dure mui-

to tempo, mas que pas-
se logo, nos trazendo a 
tranquilidade de antes. 
Infelizmente, não temos 
previsões certas e ainda 
não podemos falar em 
datas, pois ainda esta-
mos caminhando para 
o pico da doença. Nos-
sa Dioecese está muito 
dócil as nossas orien-
tações. Está muito re-
signada e aguardando 
ansiosa o fim da pan-
demia e a descoberta 
de um remédio para os 
infectados e uma vacina 
de prevenção da doen-
ça”, disse. 

Para Dom Emanuel 
Messias, sua maior 
preocupação enquan-
to Bispo é o bem-estar 
de cada um – tendo em 
vista que todos foram 
podados de suas liber-
dades, não podendo 
viajar, sair visitar os pa-
rentes e amigos, não se 
pode abraçar ou esten-
der a mão, e tais fatores 
torna difícil lidar com a 
doença, mas se tornou 
uma exigência de uma 
hora para a outra, “tra-
zendo um desconforto 
muito grande”, afirma 
o clérigo. Quanto ao 
bem espiritual dos fiéis, 
a preocupação de Dom 
Emanuel Messias se dá 
por conta de uma cele-
bração eucarística com 
a Igreja vazia, e a falta 
que os Sacramentos li-

gados a eucaristia têm 
feito para os cristãos. 
“A falta de uma parti-
cipação presencial nas 
celebrações litúrgicas 
dói profundamente no 
coração do povo fiel e é 
uma grande preocupa-
ção no coração do Bis-
po. Na verdade, nossos 
Padres estão fazendo o 
que podem. Mas, diante 
dos perigos de contami-
nação não estão poden-
do fazer muito, como 
faziam antes”, ressal-
tou.   

Orientações
O Bispo da Dioce-

se de Caratinga, Dom 
Emanuel Messias, afir-
ma que ficou surpreso 
ao ler as oito páginas de 
orientações da CNBB. 
De acordo com o re-
ligioso, surpreso pelo 
rigor e pelas particula-
ridades do documento. 
Ele elucida que a pre-
ocupação da Igreja é 
a preservação da vida 
e o contato, neste mo-
mento, é perigoso. “A 
Igreja não poderia fazer 
diferente. Ela é mãe que 
zela pelos seus filhos, e 
deseja a todos a paz, a 
saúde e a vida. Quan-
to a nossa Diocese, nós 
repassamos para os Pa-
dres as orientações re-
cebidas para que todos 
tomem consciência da 
grande importância do 

cuidado. No dia 19 de 
março já tínhamos feito 
um decreto para toda 
a Diocese de Caratin-
ga – naturalmente sem 
entrar nos pormeno-
res. Depois de um mês 
prorrogamos o decreto 
sem data para terminar. 
Com as orientações da 
CNBB os Padres perce-
bem que todo o cuidado 
é pouco e vão fazer o es-
forço de fornecer o má-
ximo de assistência aos 
fiéis – fomentado a pre-
caução e evitando todo 
o contato possível afim 
de evitar o contágio. 
Alimentando o espírito 
sem prejudicar a saúde 
do corpo”.

Mensagem aos cristãos
Em tempo da pan-

demia do coronavírus 
que assola e traz medo 
a milhões de brasileiros, 
o Bispo da Diocese de 
Caratinga, Dom Ema-
nuel Messias, reitera 
que os cristãos fortifi-
quem a sua fé e espe-
rança. “Não dê lugar 
ao desanimo e ao es-
morecimento. Mais um 
pouco de tempo e tudo 
vai passar. Só irão ficar 
os belos momentos de 
convivência, a impor-
tância da amizade e do 
amor”, finalizou. 

Danilo Alves

CNBB envia aos bispos do Brasil orientações litúrgico 
-pastorais para retorno às atividades
Bispo da Diocese de Caratinga comenta sobre as orientações

Bispo da Diocese de Ca-
ratinga, Dom Emanuel 
Messias
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No domingo, 31 de 
maio, solenidade de 
Pentecostes, a Paróquia 
de São Francisco de As-
sis, de Vermelho Velho, 
acolheu o seu novo ad-
ministrador paroquial, 
o recém ordenado pa-
dre Leonardo Augusto 
Lucas Pinto.

A celebração, presi-
dida pelo chanceler da 
cúria diocesana, padre 
Agrimaldo José Teixei-
ra, contou com a conce-
lebração dos padres Jo-
simar Franco Floreado, 
pároco de Bom Jesus do 
Galho; e Patrício Geral-
do Fialho, pároco de Si-
monésia, além do pró-
prio padre Leonardo. 
A celebração eucarísti-
ca contou ainda com a 
assistência do diácono 
José Geraldo da Silva.

Devido às restrições 
impostas pelas auto-

ridades de saúde e re-
forçadas por decreto 
diocesano, a celebração 
aconteceu em rito res-
trito, contando apenas 
com a representativi-
dade das lideranças 

locais. A comunidade 
paroquial pôde acom-
panhar o rito através da 
transmissão nas redes 
sociais.

Ao término da cele-
bração, padre Leonardo 

recebeu as boas vindas 
da comunidade e mani-
festou gratidão. Em sua 
página no Facebook, ao 
publicar fotos da cele-
bração, escreveu: “Nes-
se último domingo, 

Solenidade de Pente-
costes, fui apresentado 
à Paróquia São Francis-
co de Assis, em Verme-
lho Velho, à qual deve-
rei pastorear em nome 
de Nosso Senhor Jesus 
Cristo e sob a autorida-
de da Santa Igreja. Peço 
as orações dos irmãos, 
para que eu exerça san-
tamente esse ministério 
pastoral, à luz do Espí-
rito Santo e com o au-
xílio da Santíssima Vir-
gem, levando todos os 
corações a Deus”.

Padre Leonardo tam-
bém acumula a função 
de vigário paroquial de 
Bom Jesus do Galho, 
onde já residia nos últi-
mos meses, e de asses-
sor diocesano da Pasto-
ral da Comunicação.

Fonte: Diocese de Ca-
ratinga

Padre Leonardo é apresentado como administrador 
paroquial de Vermelho Velho

Uma alteração im-
portante ampliou de 
forma significativa a 
capacidade da EMA-
TER de elaborar pro-
jetos de crédito rural. 
A Resolução nº 20 de 
10/04/2020, do Conse-
lho Federal de Técnicos 
Agrícolas (CFTA), pu-
blicada no Diário Ofi-
cial da União no dia 3 
junho, aumentou o limi-
te autorizado para que 
esses profissionais de 
nível médio, ligados ao 
Conselho, possam ela-
borar os projetos com 
valores mais elevados. 
“A EMATER conta em 
seu corpo técnico com 
um grande número de 
Técnicos Agrícola e téc-
nicos em agropecuária. 
Antes eles eram vincu-
lados ao CREA e o con-
selho de engenheiros 
e arquitetos impunha 
uma limitação de que 
esses profissionais téc-
nicos pudessem elabo-
rar projetos de no má-
ximo R$ 150 mil. Porém 
esse limite vinha do ano 
de 2002. Com a criação 
do conselho dos técni-
cos agrícola, o CFTA, 
no final do ano passado, 
esses profissionais rece-
beram autonomia para 
a elaboração de proje-
tos de até. R$ 1,059 mi-

lhão”, explicou Rômulo 
Mathozinho, gerente 
regional da EMATER.

O decreto que estabe-
lecia o antigo limite iria 
completar 18 anos sem 
reajustes e não estava 
mais compatível com as 
demandas do mercado. 
Com o limite anterior 
os Técnicos Agrícolas 
se submetiam aos En-
genheiros Agrônomos 
para assinatura de pro-
jetos. “Hoje, dependen-
do do maquinário, por 
exemplo um trator com 
implementos, o valor 
passa facilmente dos R$ 
150 mil. Essa mudança 
vem para facilitar o tra-
balho porque contamos 
com vários técnicos na 
nossa equipe. Inclusive 
a diretoria da EMATER 

já comunicou a novida-
de aos bancos que ope-
ram o crédito rural”, 
destacou Mathozinho. 

A Emater-MG, vin-
culada à Secretaria de 
Estado de Agricultura, 
Pecuária e Abasteci-
mento (Seapa), tem 538 
técnicos agrícolas em 
seu quadro de funcio-
nários. “Um número 
significativo de exten-
sionistas nos nossos es-
critórios locais, traba-
lhando nos municípios 
de Minas, é formado 
por técnicos agrícolas. 
Para o produtor isso é 
um facilitador, princi-
palmente no que diz 
respeito à desburocra-
tização. Em alguns mu-

nicípios o atendimento 
é feito exclusivamente 
por Técnicos Agrícola e 
essa resolução vai am-
pliar a nossa capacida-
de de atendimento aos 
produtores e de opera-
cionalização das políti-
cas públicas de crédito 
rural”,  finalizou o ge-
rente regional da EMA-
TER.

Em Minas Gerais, a 
EMATER–MG é uma 
das empresas que ela-
boram projetos de cré-
dito rural para custeio 
e investimento nas ati-
vidades agropecuárias 
e agroindustriais, per-
mitindo que o produ-
tor possa implantar, 
ampliar e modernizar 

a infraestrutura de pro-
dução e serviços no 
estabelecimento rural. 
Dentre as várias linhas 
de crédito rural com as 
quais a EMATER-MG 
atua, as de maior de-
manda e aplicação são 
do Programa Nacional 
de Fortalecimento da 
Agricultura Familiar 
(Pronaf).

Em 2019, os con-
tratos assinados pelos 
agricultores familiares 
para obtenção de recur-
sos do Pronaf em Minas 
Gerais, com a assistên-
cia da EMATER–MG, 
corresponderam a R$ 
752 milhões.

Klayrton de Souza

Técnicos da EMATER estão aptos a elaborar projetos de 
crédito rural mais amplos segundo nova resolução

Rômulo Mathozinho
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Com a chegada do 
inverno as pessoas fi-
cam com mais probabi-
lidade de terem doenças 
respiratórias e com os 
animais não é diferen-
te, tendo uma doença 
como a principal amea-
ça neste período - a ci-
nomose. Pensando nis-
so, voluntários em prol 
da causa animal, castra-
ção de animais de rua 
e adoção responsável, 
conhecidos como “Pet 
Carinho”, vem promo-
vendo a vacinação de 
cachorros de ruas em 
diversas localidades de 
Manhuaçu. 

Segundo a voluntária 
Iraci Ferraz, os colabo-
radores sempre fazem o 
pedido de doação para 
a causa através do Fa-
cebook. Ela afirma que 
está tendo um surto de 
cinomose na cidade e 
com isso os animais de 
rua ficam mais vulnerá-
veis a doença. Pensando 
nisso ela e outra volun-
tária, Vanuzia Fernan-
des, tiveram a iniciativa 
de criar uma campanha 
pela internet intitulada 
“Doe 15 reais e ajude a 
vacinar um cachorro de 
rua”.Elas conseguiram 
doações para vacinar 
40 cachorros de rua e 
na tarde de terça-feira, 
09, saíram para vacinar 

os animais. “Primeira-
mente gostaríamos de 
agradecer as pessoas 
que nos ajudaram. Nós 
não somos uma ONG, 
somos um grupo de 
voluntários em prol da 
causa animal, castração 
de animais de rua e ado-
ção responsável. Não 
temos verbas ou ajuda 
de algum órgão. A cada 
resgate que fazemos 
contamos com ajuda e 
solidariedade das pes-
soas. Nosso grupo cha-
ma Pet Carinho, e quem 
puder nos ajudar é só 
entrar em contato pelo 
Facebook ou instragram 
@somospetcarinho”, 
disse.

A Vanuzia Fernandes 
esclarece que a cinomo-
se tem cura, mas é uma 
doença grave e muitas 
vezes fatal causada por 
um vírus chamado CDV 
(na sigla em inglês). Ela 
afeta animais do gru-
po dos canídeos, como 
cachorros, raposas e lo-
bos, e ataca diversos sis-
temas do corpo. As for-
mas de transmissão da 
cinomose mais comuns 
são pelo ar, pelo contato 
com a secreção do nariz 
ou da boca dos animais 
com o vírus da cinomo-
se (presente em todas 
as secreções do animal) 
e pelo contato com am-

bientes e objetos con-
taminados. “Todos os 
cachorros podem pegar 
cinomose, mas alguns 
tem chances maiores de 
desenvolver a doença, 
principalmente animais 
mais jovens (entre 3 e 6 
meses de idade). Outros 
podem contrair o vírus 
CDV sem nunca o mani-
festar; no entanto, con-
tinuam sendo fonte de 
contaminação para cães 
e demais animais. Ci-
nomose tem cura, mas 
o vírus tem alta taxa 
de mortalidade e pode 
deixar sérias sequelas”, 

disse.
Enquanto políticas 

públicas ampliando o 
suporte aos animais ca-
rentes e de rua não são 
implementadas no mu-
nicípio, a ideia pode ser-
vir de inspiração para 
que outras equipes e 
empresas se unam para 
ajudar animais de ou-
tras áreas necessitadas. 
É importante lembrar 
que a multiplicação dos 
que ajudam não deve ser 
pretexto para o aumento 
dos abandonos. Pessoas 
envolvidas fazem ações 
sociais quando podem 

ajudar e não são obriga-
das a arcar com a irres-
ponsabilidade de quem 
descarta ou negligencia 
animais. De acordo com 
a lei brasileira, abando-
no e maus tratos a ani-
mais é crime. A pena 
prevista pelo Art. 32 da 
Lei de Crime Ambien-
tais é de detenção de 3 
meses a 1 ano e multa. A 
pena prevista pelo Art. 
164 do Código Penal é 
de detenção, de 15 dias 
a seis meses, ou multa.

Danilo Alves

Ação social vacina cães de rua contra cinomose
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O governador de 
Minas Gerais, Romeu 
Zema (Novo), concedeu 
entrevista exclusiva ao 
Jornal Tribuna do Leste 
nesta quarta-feira (10). 
Na conversa com o re-
pórter João Vitor Nunes, 
ele falou sobre a situ-
ação da pandemia do 
coronavírus do Estado e 
anunciou mais 10 leitos 
de UTI para Manhua-
çu. “Estamos cientes da 
situação e estamos prio-
rizando a ampliação de 
leitos e respiradores nas 
regiões que precisarem, 
tanto que já está defini-
do que o Hospital César 
Leite vai receber mais 
dez leitos de UTI, tendo 
assim a sua capacidade 
dobrada para que pos-
sa atender a região caso 
seja necessário, e muito 
provavelmente será por-
que sabemos que a pan-
demia ainda está com a 
curva crescente”, expli-
cou o governador.

Até o momento fo-
ram 16.102 casos confir-
mados. Estão em acom-
panhamento 8.340 casos 
e são 7.363 casos recupe-
rados. Até o momento, 
foram confirmados 399 
óbitos. “O ideal seria 
que não tivéssemos ne-
nhum caso e nenhum 
óbito, mas infelizmente 
não é possível. Porém a 
situação de Minas Ge-
rais, se comparada a de 
outros Estados, é muito, 
mas muito melhor. Nós 
já tivemos no Brasil um 
número de óbitos que 
está se aproximando de 
40 mil e Minas Gerais 
está com cerca de 400 
óbitos. Então fica muito 
claro, nós temos 10% da 
população e 1% dos óbi-
tos. E com relação aos 
casos, a situação é seme-
lhante”, explicou.

Zema elencou alguns 
fatores relacionados ao 
número de casos em Mi-
nas Gerais. “O primeiro 
deles é que fomos mui-
to ágeis em agir logo no 
início da pandemia e ela 
é mais ou menos como 
um incêndio, se você 
age rapidamente, con-
segue apagar o fogo; se 
demora a agir, ele come-
ça a propagar e você co-
meça a ter vários focos e 
uma dificuldade maior. 
Minas, em março, an-

tes de termos qualquer 
óbito, tomou medidas 
de isolamento e isso foi 
decisivo para que a pan-
demia fosse controlada. 
Além disso, atribuo esse 
bom desempenho ao 
mineiro. O mineiro fez 
o isolamento com mais 
qualidade do que ou-
tros Estados porque ele 
é mais consciente, mais 
criterioso. Outro ponto 
que ajudou é a questão 
demográfica, 80% da 
nossa população está no 
interior do Estado e só 
20% na capital e isso fez 
com que o vírus propa-
gasse numa velocidade 
menor”, explica.

De acordo com a fer-
ramenta FarolCovid, 
Minas Gerais tem a 20ª 
taxa de isolamento so-
cial no país. Para o go-
vernador, isso é motivo 
de procupação. “Tenho 
dito que nós ainda não 
vencemos a batalha con-
tra o coronavírus, que 
a guerra ainda vai ser 
longa e que nós temos 
de, quando possível, 
adotarmos o isolamen-
to social e, quando não 
for possível, o distan-
ciamento social, as me-
didas de higienização, 
o uso de máscaras, in-
clusive porque os casos 
têm crescido muito nos 
últimos dias e isso nos 
preocupa muito”, pon-
tua.

Sobre a subnotifica-
ção, Romeu Zema subiu 
o tom ao falar que todos 
os casos graves têm sido 
testados, inclusive os 
casos de Síndrome Res-
piratória Aguda Gra-
ve (SRAG). “Ninguém 
que tenha sintomas têm 
ficado sem teste, isso 
tem de ficar claríssimo, 
e todo óbito por SRAG 
também tem sido testa-
do porque é uma doen-
ça que tem semelhanças 
com a Covid. Então não 
há subnotificação em 
Minas Gerais, isso eu 
posso garantir. Pode ter, 
sim, alguém que faleceu 
antes de ontem e que o 
teste não foi feito e que 
só vai entrar na estatís-
tica de amanhã porque 
não teve tempo hábil, 
mas subnotificação não 
há”, reforçou o governa-
dor.

O governador falou 

sobre a situação no Vale 
do Aço, que é onde o 
número de casos mais 
aumentou nas últimas 
semanas em todo o Es-
tado. A proximidade 
das regiões também é 
motivo de preocupação. 
“É lógico que a proxi-
midade é um fator que 
aumenta o risco. Temos 
acompanhado muito 
de perto e tudo indica 
que teremos o pico ago-
ra para o mês de julho. 
Mas quero deixar claro, 
da forma como estamos 
conduzindo, não haverá 
falta de leitos para quem 
precisar. Essa é a nossa 
grande preocupação, o 
que mata não é a ques-
tão do vírus, o que mata 
é a falta de tratamento e 
isso não vai faltar”, ex-
plicou.

Além disso, o gover-
nador abordou assuntos 
como a economia, em 
que anunciou ontem o 
calendário de pagamen-
to para os servidores do 
Estado. Os servidores 
da Saúde e da Seguran-
ça Pública receberão o 
salário integralmente 

na próxima segunda 
(15/6). Na mesma data, 
será realizado também o 
pagamento da 1ª parcela 
dos servidores estaduais 
das demais categorias 
no valor de R$ 2 mil.

Educação
Também foi aborda-

da a educação e as aulas 
remotas que acontecem 
em Minas Gerais. “In-
felizmente a educação 
foi uma das áreas mais 
afetadas pela pandemia 
porque estamos habi-
tuados a termos essa 
educação presencial, 
principalmente as crian-
ças pequenas, de 5 a 10 
anos de idade, que não 
tenham uma disciplina, 
que não ficam quietas, 
muitas vezes não sabem 
usar o equipamento ele-
trônico de forma ade-
quada, nesse momento 
não estão tendo uma 
aula com a qualidade 
que uma aula presencial 
teria. Nossa previsão é 
que no segundo semes-
tre as aulas retornem. 
Temos tentado fazer de 
tudo para que essa aula 

a distância venha a su-
prir a presencial, mas 
sabemos que, com rela-
ção às crianças, sempre 
vai haver alguma defa-
sagem e, por esse mo-
tivo, já estamos plane-
jando aulas de reforço, 
que serão necessárias 
quando houver as aulas 
novamente”, ressalta o 
governador.

Perguntado sobre o 
ensino médio e o ENEM, 
Zema se mostrou a favor 
do adiamento do Exame 
e aproveitou também 
para falar das eleições 
municipais. “Nesse mo-
mento em que a situação 
está totalmente atípica, 
sou favorável a adiar es-
ses tipos de eventos por-
que seria, do meu ponto 
de vista, inadequado ter 
aglomeração de pessoas, 
inclusive a própria elei-
ção eu questiono se seria 
o momento de aconte-
cer. Pra mim, cabe ao se-
tor público dar o exem-
plo, então eu sou a favor 
de adiar para o momen-
to oportuno”, reiterou.

João Vitor Nunes

Em entrevista exclusiva, Zema anuncia 
novos leitos de UTI para Manhuaçu

A entrevista foi realizada de forma remota e está disponível no tribunadoleste.com.br
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Minas teve redução de 3,23% em mortes entre ja-
neiro e maio de 2020, em relação ao ano passado

Números da Asso-
ciação Nacional dos Re-
gistradores de Pessoas 
Naturais (Arpen Brasil) 
indicam que Minas Ge-
rais teve menos mortes 
confirmadas no perío-
do de janeiro a maio de 
2020, na comparação 
com o mesmo intervalo 
do ano anterior. A redu-
ção foi de 3,23% - quase 
1.680 mortes a menos, 
se confrontadas as in-
formações dos cinco 
primeiros meses deste 
ano e de 2019.

Entre outros moti-
vos, reforçam os técni-
cos da Sala de Situação 
da Secretaria de Estado 
de Saúde (SES-MG), “o 
isolamento social gera 
uma diminuição de óbi-
tos, tanto por causas 
naturais, quanto por 
causas externas”. São 
exemplos, nesses casos, 
acidentes de trânsito e 
violência (causas exter-
nas) e diminuição de 
contaminação por do-
enças contagiosas e re-
dução do contato entre 

as pessoas (causas natu-
rais).

A plataforma segue 
os prazos legais e os 
dados podem ser in-
seridos em até 14 dias, 
conforme os procedi-
mentos cartoriais. “Isso 
é mostrado no próprio 
portal”, sinaliza a equi-
pe da SES-MG, que 
acompanha periodica-
mente a divulgação dos 
cartórios e atua em par-
ceria direta com seus 
colaboradores.

Metodologia
A base de dados do 

Portal da Transparên-
cia de Registros Civis 

difere em relação ao 
número de óbitos infor-
mados, se comparado 
ao que consta no bole-
tim epidemiológico di-
vulgado pela SES-MG, 
por conta da metodolo-
gia utilizada. No regis-
tro civil, entram como 
óbitos covid-19 tanto os 
confirmados quanto os 
suspeitos. Isso ocorre 
porque, muitas vezes, 
no momento da emis-
são da declaração de 
óbito pelos cartórios, o 
resultado laboratorial 
ainda não foi liberado.

Ao realizar o cruza-
mento dos registros, a 
SES-MG constata que 

parte dos óbitos regis-
trados no cartório como 
covid são, na verdade, 
laboratorialmente iden-
tificados como negati-
vos após exame.

O próprio portal dei-
xa claro que, em seu 
levantamento, estão 
contabilizados todos 
os casos em que hou-
ve menção a palavras 
como covid-19, coro-
navírus e novo corona-
vírus nas declarações 
de óbitos, quer tenham 
resultados laboratoriais 
ou não.

Vale lembrar que, a 
partir das informações 
consolidadas, o Gover-

no de Minas indica, por 
exemplo, quais regiões 
devem aumentar ou 
manter a taxa de isola-
mento, e quais podem 
retomar progressiva-
mente as atividades 
econômicas, como pro-
posto no plano Minas 
Consciente.

Testagem
Em Minas Gerais, 

a indicação prioritária 
para realização de tes-
tes, atualmente, é para 
os casos de pessoas que 
ficaram internadas com 
suspeita da covid-19, 
casos de Síndrome Res-
piratória Aguda Grave 
(SRAG) ou de pessoas 
internadas em terapia 
intensiva com suspeita 
da covid, profissionais 
da Saúde, profissionais 
da Segurança Pública, 
restritos de liberdade, 
asilados e a população 
indígena.

Fonte: Agência Mi-
nas

Sala de Situação da SES-MG atua em parceria direta com plataforma de registros civis

No Dia Mundial das 
Comunicações Sociais, 
a Fundação Bom Jesus 
deu mais um passo no 
seu crescimento e pro-
gresso em Manhumi-
rim, criando a Rede de 
Comunicação Bom Je-
sus. E em seu contínuo 
dinamismo e trabalho 
vem superando desa-
fios e alcançando con-
quistas significativas no 
decorrer de sua história. 
Fundada em 08 de abril 

de 1986, conta com três 
emissoras, sendo duas 
em Manhumirim e uma 
em Espera Feliz. Em sin-
tonia com a Paróquia, 
transmite vários acon-
tecimentos religiosos. 
Conta com podcasts, 
site, youtube, facebook, 
etc. onde faz ao vivo a 
transmissão de duas 
missas diárias. Tem o 
Clube do Ouvinte, que 
surgiu das doações es-
pontâneas de benfei-

tores que abraçaram a 
causa de colaborar com 
sua manutenção. A FBJ 
permanece socialmente 
responsável no cumpri-
mento de seus objetivos 
e no propósito de ope-
rar emissoras de radio-
difusão, que proporcio-
nam cultura, educação, 
entretenimento e  evan-
gelização às famílias.

(Foto: diretor/presi-
dente Pe. Marcos/SDN 
e membros da FBJ)

Com o advento des-
sa pandemia, Manhu-
mirim já há um mês, 
implantou barreiras 
sanitárias para contro-
lar o acesso de pessoas 
à cidade. A ação tem 
o objetivo de fornecer 
orientações, medidas 
de proteção e identi-
ficação de possíveis 
sintomas da Covid-19, 
doença causada pelo 
novo coronavírus. Vale 

lembrar que a barrei-
ra sanitária é uma blitz 
que não impede o direi-
to de ir e vir, autoriza 
a entrada das pessoas, 
mas visa observar a 
chegada de alguns pos-
sivelmente adoecidos 
na região. O município 
exerce a fiscalização do 
cumprimento das re-
gras e recomendações 
de isolamento social, 
como atividades de tu-

rismo e trânsito de pes-
soas idosas, porém não 
pode impedir o ingres-
so de pessoas com resi-
dência, ainda que sejam 
somente visitantes na 
cidade. E estão sendo 
muito úteis, com vários 
funcionários (foto) atu-
ando nas chegadas de 
Martins Soares, Alto Je-
quitibá e Reduto.

FBJ instala a Rede de Comunicação Bom Jesus

Município intensifica barreira sanitária
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POLÍCIA
PM comemora aniversário com mega operação

A operação foi desencadeada nas cidades e zona rural dos municípios

A PM atuou com várias frações durante a operação

Como tradicional-
mente acontece em 
dia de comemoração 
pelo seu aniversário, 
a Polícia Militar de 
Minas Gerais realiza 
uma mega operação 
em todo o Estado.  Na 
última terça-feira, 9 de 
junho, não foi diferen-
te. Militares de todas 
as unidades foram em-
penhados no cumpri-
mento de mandados 
de busca e apreensão, 
bem como na reali-
zação de barreiras de 
segurança em várias 
localidades. “Todos 
foram envolvidos, in-
cluindo os militares 
que estavam de folga 
no dia e os policiais 
que trabalham na par-
te administrativa do 
11º batalhão. O obje-
tivo foi intensificar a 
nossa atuação e assim 
levar uma sensação 
de segurança maior à 
sociedade”, informou 
Tenente Suellen Mafra, 
Assessora de Comuni-
cação do 11º BPM.

A operação intitula-
da “Alferes” durou 24 
horas e o resultado foi 
muito satisfatório den-
tro daquilo que se pro-
pôs a Polícia Militar 
no dia. Na área do 11º 
Batalhão, a Mega Ope-
ração Alferes obteve os 
seguintes resultados:

Dois cumprimentos 

de mandado de prisão
Um no centro da ci-

dade de Espera Feliz. 
Indivíduo com passa-
gens pelo cometimento 
de crimes de roubo nos 
municípios de Martins 
Soares, Tombos e Es-
pera Feliz.

E um indivíduo de 
27 anos, com mandado 
de prisão em aberto, 
preso pela PM no cen-
tro de Manhumirim. 

Dezesseis armas de 
fogo apreendidas 

Todas as apreensões 
se deram em virtude 
de denúncias realiza-
das pela comunidade. 
E dando crédito às in-
formações recebidas, 
os militares não medi-
ram esforços para reti-
rar essas armas de cir-
culação.

Uma carabina ca-
libre .38 apreendida 
no Córrego Tabulei-
ro, também em Espera 
Feliz, um autor de 56 
anos preso.

Uma espingarda 
tipo polveira apreen-
dida no Córrego Para-
íso em São João do Ma-
nhuaçu.

Uma espingarda 
tipo cartucheira no 
Córrego Bom Jesus em 
Simonésia.

Dois revólveres ca-
libre 32, e 03 cartuchos 
intactos no Córrego 
São Paulo em Santa 

Margarida.
Uma espingarda 

cartucheira no Córrego 
Come Angu em Santa-
na do Manhuaçu. E no 
Córrego Cabeceira do 
Santana, a PM apreen-
deu uma espingarda 
calibre 28 e um cartu-
cho do mesmo calibre. 
Autor de 35 anos foi 
preso.

Em Caiana, no Cór-
rego Água Limpa, a 
PM apreendeu uma es-
pingarda calibre 20, 67 
munições calibre 20, 06 
munições cal. 28, car-
tuchos deflagrados, 99 
espoletas cal. 32/36, 03 
recipientes contendo 

pólvora e esferas de 
chumbo.

Um revólver calibre 
38 e sete munições do 
mesmo calibre foram 
apreendidos em Serici-
ta, no Córrego Matipo-
zinho.

E duas armas, sendo 
uma espingarda e uma 
garrucha de fabricação 
caseira apreendidas no 
Córrego dos Matas em 
Pedra Bonita.

No Córrego Pão de 
Açúcar em Abre Cam-
po, foi localizada e 
apreendida uma espin-
garda tipo polveira. 

Em Matipó, foram 
apreendidas três ar-
mas de fogo. No Córre-
go Quim Pedro, a PM 
apreendeu uma espin-
garda tipo polveira. E 
na rua Sete, bairro Boa 
Esperança, também fo-
ram localizadas duas 
espingardas tipo pol-
veira. 

E em Caputira, 
equipe PM conseguiu 
apreender uma espin-
garda calibre 22, além 
de munições.

Três registros de tráfi-
co de drogas

Em Reduto, um 
menor de 16 anos, co-
nhecido por envolvi-
mento com o tráfico de 
drogas foi apreendido 
com drogas após ter 
desembarcado de um 
táxi, que ao perceber 
a presença da PM, cor-
reu em direção à sua 
residência. Na casa 

do menor, após bus-
cas na presença de sua 
mãe, foram localizadas 
duas buchas de maco-
nha. E com o apoio da 
ROCCA, com emprego 
do cão de faro Aqui-
les foram localizadas 
mais três buchas e dois 
tabletes de maconha, 
que foram apreendi-
dos, juntamente com o 
menor infrator.

Em Manhuaçu, no 
bairro São Francisco de 
Assis, com o emprego 
do cão de faro Aqui-
les, a PM apreendeu 08 
buchas de maconha na 
Av. Hervê Cordovil.

Em Lajinha a PM 
aprendeu 101 mudas 
de maconha, no Cór-
rego Carvalho. A ação 
dos militares teve por 
base denúncia recebi-
da, de que havia uma 
plantação de maconha 
em um sítio abando-
nado. As mudas foram 
localizadas pelos mi-
litares em meio a uma 
plantação de café. Fo-
ram encontradas tam-
bém cerca de 120 covas 
prontas para o plantio, 
semelhantes as covas 
onde foram encontra-
das as referidas mu-
das. Nenhum indício 
de autoria foi encon-
trado.

O Batalhão de Po-
lícia Militar de Meio 
Ambiente também re-
alizou em todo o es-
tado diversas ações 
para promover a paz 
no campo e dentre elas 
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Depois de aplicar golpes na região, estelionatários são 
presos em agência bancária de Manhuaçu

Quatros pessoas, 
sendo dois homens e 
duas mulheres, tenta-
ram aplicar vários gol-
pes em agências ban-
cárias da região. Eles 
foram presos na tarde 
desta quarta-feira, 10, 
quando agiam na agên-
cia do Banco Itaú, no 
centro de Manhuaçu.

A Polícia Militar foi 
chamada depois que 
funcionários da insti-
tuição financeira perce-
beram que os autores 
tentaram aplicar uma 
nova modalidade de 
golpe chamada “estor-
no falso”. “Recebemos 
a notícia que dois infra-
tores estavam tentando 
aplicar o golpe nessa 
agência de Manhuaçu 
e imediatamente deslo-
camos com três equipes 
para o estabelecimen-
to e deparamos com os 

suspeitos ainda no in-
terior da agência e ain-
da tentando convencer 
a funcionária a cair no 
golpe”, contou Tenen-
te Eledylson, Coman-
dante do Pelotão Tático 
Móvel.

O grupo é suspeito 
de aplicar golpes dessa 
natureza em várias ci-

dades da região. “Eles 
aplicaram um golpe si-
milar na segunda-feira 
em Ubaporanga. Nos 
dois dias seguintes ten-
taram aplicar golpes 
também nas agências 
de Dom Cavati, Gover-
nador Valadares, Ca-
ratinga e Ouro Preto”, 
informou o militar.

Prender os autores e 
evitar que aplicassem 
o golpe só foi possível 
depois que a denúncia 
aconteceu. “Não pode-
mos deixar de falar so-
bre a confiança que as 
pessoas precisam ter na 
Polícia Militar porque o 
resultado tem sido apre-

sentado todos os dias. 
Temos recebidos várias 
denúncias pelo Disk 
Denúncia Unificado 181 
e também pelo 190 e 
esse gesto da população 
de bem tem nos ajudar 
a combater a criminali-
dade de forma rápida e 
conclusiva, como nesse 
caso da agência bancá-
ria de Manhuaçu.

Os dois homens, 
oriundos do Rio de 
Janeiro, e a duas mu-
lheres, também foram 
abordados com certa 
quantidade em dinhei-
ro e depois levados para 
a 6ª Delegacia Regional 
da Polícia Civil onde fo-
ram autuados e arbitra-
da fiança.  Eles pagaram 
e foram colocados em 
liberdade como deter-
mina a lei. 

Klayrton de Souza

Também teve participação do grupamento de trânsito

As equipes atuaram em pontos estratégicos da região

estão as atividades de-
senvolvidas pelo 3º Pe-
lotão de Polícia Militar 
de Meio Ambiente em 
Manhuaçu que resul-
taram em cinco pes-
soas presas, 10 armas 
de fogo apreendidas, 
39 munições apreen-
didas e 03 pássaros da 
fauna silvestre brasi-
leira mantidos cativos 
ilegalmente apreen-
didos, além de uma 
quantia de R$ 8.351,10 
em multas aplicadas. 
“As ações aconteceram 
em Caiana, Caparaó, 
Manhuaçu e Mutum. 
O trabalho do policia-
mento de Meio Am-

biente continua e conta 
com o apoio da comu-
nidade que compreen-
de sua importância e 
participa diretamente 
nas denúncias”, des-
tacou Tenente Rodri-
gues, comandante do 
3º Pelotão de Polícia 
Militar de Meio Am-
biente em Manhuaçu.

Além das interven-
ções citadas, a Polí-
cia Militar reforçou 
as atividades de po-
liciamento ordinário, 
intensificando a pre-
sença policial nas vias 
de maior circulação, 
proporcionando maior 
tranquilidade e au-

mento da sensação de 
segurança em todo o 
Estado. 

A Polícia Militar fez 
questão de ressaltar 
que a participação da 
comunidade foi de ex-
trema importância em 
todas as intervenções 
realizadas durante a 
Mega Operação Alfe-
res. “Lembrando que a 
comunidade pode con-
tinuar contribuindo 
com a sua segurança 
através de denúncias 
via 190 ou 181 – Disque 
denúncia”, acrescen-

tou Tenente Suellen.
A Mega Operação 

Alferes teve como 
lema “Polícia Solidá-
ria”. Esse princípio re-
mete ao propósito que 
é mantido pela corpo-
ração de ser cada vez 
mais uma polícia cida-
dã. 

Klayrton de Souza 
com informações da 

assessoria de comuni-
cação do 11º BPM
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Durante batida poli-
cial na viela 8, no bairro 
Santana, em Manhuaçu, 
a equipe da ROCCA, 
com apoio das demais 
equipes policiais, apre-
endeu grande quanti-
dade de drogas nesta 

quarta-feira, 10.
Com apoio do Cão 

Aquiles, foram verifi-
cados dois pontos dis-
tintos, onde foram en-
contrados uma bucha 
de maconha, dois table-
tes de maconha, quatro 
frascos de lança perfu-

me e mais 101 papelotes 
de cocaína.

Os materiais foram 
apreendidos e encami-
nhados para Delegacia 
de Polícia Civil.

Com informações da 
Polícia Militar

Nesta quarta-feira 
(10), no distrito de São 
Sebastião do Grota, 
zona rural de Jequeri, 
a cerca de 125 km de 
Manhuaçu, policiais 
civis prenderam um 
suspeito de ter jogado 
água fervente em uma 
mulher de 20 anos e em 
uma criança, de cinco, 
no município de Abre 
Campo.

A mulher chegou a 
ficar com queimaduras 
por grande parte do 
corpo, sofrendo lesões 
graves, e a criança, le-
sões leves. A prisão 
ocorreu em virtude de 
mandado de prisão pre-
ventiva expedido pela 
2ª Vara Criminal da Co-
marca de Abre Campo 
após representação pela 
Polícia Civil, uma vez 
concluídas as investiga-
ções.

Após a prisão, o sus-
peito aguardará preso 
à disposição da Justiça. 

O Delegado Titular em 
Abre Campo, Ramon 
Caldas, explicou que o 
suspeito foi preso en-
quanto trabalhava em 
uma panha de café, ten-
do sido realizadas dili-
gências pelos policiais 
civis que o localizaram 
no referido local, zona 
rural próxima ao Muni-
cípio de Abre Campo.

“Nosso empenho é 
incessante para pro-
teção de todos da so-
ciedade, a destacar os 
mais vulneráveis, como 
crianças, adolescentes e 
idosos”, destacou o De-
legado.

Participaram da 
ação, ainda, a Escrivã 
Jordana e os Investi-
gadores Ronaldo Ma-
médio, Rafael Barbosa, 
João Victor Teixeira e 
Stephanie Adriene Sil-
va.

Com informações da 
Polícia Civil

PM apreende 101 papelotes de 
cocaína no bairro Santana

Depois de aplicar golpes na região, 
estelionatários são presos em 
agência bancária de Manhuaçu

Polícia Civil prende sus-
peito de jogar água quen-
te em mulher e criança

Quatros pessoas, 
sendo dois homens e 
duas mulheres, tenta-
ram aplicar vários gol-
pes em agências ban-
cárias da região. Eles 
foram presos na tarde 
desta quarta-feira,10, 
quando agiam na agên-
cia do Banco Itaú, no 
centro de Manhuaçu.

A Polícia Militar foi 
chamada depois que 
funcionários da insti-
tuição financeira perce-
beram que os autores 
tentaram aplicar uma 
nova modalidade de 
golpe chamada “estor-
no falso”. “Recebemos 
a notícia que dois infra-
tores estavam tentando 
aplicar o golpe nessa 
agência de Manhuaçu 
e imediatamente deslo-
camos com três equipes 
para o estabelecimen-
to e deparamos com os 
suspeitos ainda no in-
terior da agência e ain-
da tentando convencer 
a funcionária a cair no 
golpe”, contou Tenen-
te Eledylson, Coman-
dante do Pelotão Tático 
Móvel.

O grupo é suspeito 
de aplicar golpes dessa 
natureza em várias ci-
dades da região. “Eles 

aplicaram um golpe si-
milar na segunda-feira 
em Ubaporanda. Nos 
dois dias seguintes ten-
taram aplicar golpes 
também nas agências 
de Dom Cavati, Gover-
nador Valadares, Ca-
ratinga e Ouro Preto”, 
informou o militar.

Prender os autores e 
evitar que aplicassem 
o golpe só foi possível 
depois que a denúncia 
aconteceu. “Não pode-
mos deixar de falar so-
bre a confiança que as 
pessoas precisam ter na 
Polícia Militar porque o 
resultado tem sido apre-
sentado todos os dias. 
Temos recebidos várias 
denúncias pelo Disk 
Denúncia Unificado 181 
e também pelo 190 e 

esse gesto da população 
de bem tem nos ajudar 
a combater a criminali-
dade de forma rápida e 
conclusiva, como nesse 
caso da agência bancá-
ria de Manhuaçu.

Os dois homens, 
oriundos do Rio de 
Janeiro, e a duas mu-
lheres, também foram 
abordados com certa 
quantidade em dinhei-
ro e depois levados para 
a 6ª Delegacia Regional 
da Polícia Civil onde fo-
ram autuados e arbitra-
da fiança.  Eles pagaram 
e foram colocados em 
liberdade como deter-
mina a lei.

Klayrton de Souza
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O Complexo Peni-
tenciário de Ponte Nova 
(CPPN), localizado na 
Zona da Mata, acaba de 
inaugurar dois espaços 
que poderão ser utili-
zados para atividades 
educacionais: o polo 
universitário e o núcleo 
de ensino.

O polo é resultado 
de um termo de coo-
peração técnica entre 
a Secretaria de Estado 
de Justiça e Segurança 
Pública (Sejusp), por 
meio do Departamento 
Penitenciário de Minas 
Gerais (Depen-MG), e 
a Universidade Norte 
do Paraná (Unopar). A 
iniciativa vai beneficiar, 
inicialmente, duas de-
tentas e 17 detentos da 
unidade prisional, com 
bolsas de estudo par-
ciais.

Os 19 futuros alu-
nos já estão pré-matri-
culados nos seguintes 
cursos: Administração, 
Gestão de Produção 
Industrial, Teologia, 
Marketing, Gestão Am-
biental, Pedagogia, Le-
tras, Logística, Gestão 
Hospitalar, Geografia e 
Recursos Humanos.

A partir do Enem Pri-
sional ou do vestibular 
da instituição, eles obti-
veram notas para entra-
da na universidade. Por 
serem do regime fecha-
do, a instalação do polo 
universitário lhes dará 
a chance de fazer um 
curso superior.

O núcleo de ensino, 
por sua vez, foi implan-
tado por meio de verbas 
da própria unidade pri-
sional.

A diretora de Aten-
dimento do Comple-
xo Penitenciário, Aline 
Araújo, reforça que a 
educação é o caminho 
para os presos terem 
um futuro melhor. A 
servidora tem 11 anos 
de experiência na uni-
dade prisional e ana-
lisa a parceria do De-

pen-MG com a Unopar 
como uma grande con-
quista.

“Esse salto para o 
ensino superior é mui-
to importante para o 
preso, seus familiares 
e a sociedade. Estamos 
quebrando preconcei-
tos”, destaca.

Estrutura
As duas obras foram 

executadas com mão de 
obra dos detentos da 
unidade prisional. Estes 
dois novos espaços de 
conhecimento e forma-
ção educacional foram 
denominados Projeto 
Athena, em homena-
gem à deusa grega da 
sabedoria, da inteligên-
cia e das artes.

A universidade par-
ceira reformou inte-
gralmente uma sala do 
Complexo Penitenciário 
e a equipou com mesas 
individuais, área de es-
tudo e cinco notebooks, 
com acesso somente a 
conteúdos pedagógi-
cos. Os alunos também 
receberão material di-
dático impresso, para 
que possam aproveitar 
todo o tempo disponí-
vel, fora do horário de 
acesso aos computado-
res.

No polo universitá-
rio, o preso poderá fa-

zer cursos a distância 
de outras instituições 
de ensino. Existe, ainda, 
a possibilidade de eles 
prestarem novamente 
o Enem Prisional, para 
tentarem a obtenção de 
bolsas de estudo com 
descontos maiores.

O gestor do polo da 
Unopar no Complexo 
Penitenciário, Pedro 
Victor Rodrigues, con-
sidera o projeto uma 
importante conquista 
para a formação educa-
cional das pessoas pri-
vadas de liberdade.

“Estamos muito or-
gulhosos da implanta-
ção dos cursos a distân-
cia dentro da unidade 
prisional. É uma inicia-
tiva pioneira na nossa 
instituição”, afirma.

Já o núcleo de ensi-
no conta com sala para 
a pedagoga da unidade 
e um espaço multiuso, 
no qual há uma estante 
com livros de literatura 
e obras de referência e 
mesas para estudos in-
dividuais e em grupo. 
Também está prevista 
a instalação de compu-
tadores para realização 
de cursos técnicos, por 
meio do Instituto Fe-
deral de Educação, Ci-
ência e Tecnologia de 
Minas Gerais (IFMG) - 
Campus Ponte Nova.

Reencontro
Douglas Freitas, 29 

anos, está preso há um 
ano e cinco meses no 
Complexo de Ponte 
Nova e foi lá que obteve 
o certificado de conclu-
são do ensino médio, 
por meio do Exame 
Nacional de Certifica-
ção de Competência de 
Jovens e Adultos (Ence-
ja). Ele voltou a estudar 
dentro do complexo, no 
segundo endereço da 
Escola Estadual Profes-
sor Raymundo Marti-
niano Ferreira. Após a 
certificação, prestou o 
Exame Nacional do En-
sino Médio para deten-
tos do Sistema Prisional 
(Enem PPL) e conse-
guiu classificação para 
o curso de Gestão de 
Produção Industrial.

O detento atribui 
grande parte do seu 
empenho nos estudos a 
um encontro inusitado. 
“Meus professores de 
artes e matemática, do 
tempo de adolescente, 
trabalham atualmente 
na escola do presídio. 
Reencontrá-los, em sala 
de aula, foi uma forte 
emoção. Eles me incen-
tivaram a persistir nos 
estudos e seguir em 
frente”, relata Douglas 
Freitas.

Ana Paula Lisboa, 25 
anos, é outra futura es-
tudante e fará o curso 
de Gestão Hospitalar. 
“Muita gente pensa que 
ser preso representa 
o fim. Para mim, foi o 
recomeço. Vou agarrar 
com tudo a oportuni-
dade de fazer um curso 
superior”, revela.

Outro detento que 
concluiu o ensino mé-
dio na unidade prisio-
nal foi Maurício Cae-
tano Fonseca, 23 anos. 
Ele optou pelo curso de 
Pedagogia por acredi-
tar na Educação como 
uma forma de transfor-
mação das pessoas e do 
mundo. “Minha escolha 
teve também a influên-
cia da nossa pedagoga, 
Rita de Cássia, que com 
seu profissionalismo e 
dedicação conquista os 
alunos. Senti vontade 
de seguir seu exemplo”, 
conta o futuro pedago-
go.

Dos 19 detentos clas-
sificados para os cursos 
de graduação a distân-
cia da Unopar, oito con-
cluíram o ensino mé-
dio na escola estadual 
instalada no Complexo 
Penitenciário de Pon-
te Nova, que dispõe de 
quatro salas de aula.

Agência Minas

Detentos de Ponte Nova farão curso superior a distância
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Cantinho do Técnico e do Produtor André Heringer Siqueira Sathler

A Fundação Proca-
fé liberou para registro 
no Ministério da Agri-
cultura, portanto para 
possibilitar o plantio 
comercial, duas no-
vas cultivares ou va-
riedades de café - a 
Palma 3 e a Sabiá- 
una. Essa liberação 
se baseia na análi-
se de resultados de 
diversos ensaios ex-
perimentais, já com 
bom número de sa-
fras acompanhadas, 
e ainda, complemen-
tadas pelas visitas re-
centes aos campos, 
para verificação, “in 
loco”, da condição 
das plantas desse ma-
terial genético, tan-
to nos ensaios mais 
antigos, como em pe-
quenas plantações, já 
efetuados com essas no-
vas cultivares.

A cultivar Palma 3 
tem origem em seleção 
de planta mais vigorosa 
e produtiva, observada 
no campo em Co-
romandel –MG, em 
parcela de ensaio da 
cultivar Palma 2. A 
genética do material 
de Palma resulta de 
cruzamento, efetu-
ado no ES, na déca-
da de 1970, pelo Eng. 
Agr. A. Paulino, do 
ex-IBC, entre o Catimor 
UFV 353 e o Catuai Ver-
melho IAC 81. O mate-
rial foi introduzido em 
Varginha, em segui-

da, sendo derivadas 
novas gerações e fei-
tas seleções que de-
ram origem ao Palma 
1 e Palma 2. Essa 
nova cultivar apre-
senta alta produtivi-
dade, sendo que em 
muitos ensaios se 
classifica como a mais 
produtiva, entre de-
zenas de outros ma-
teriais. Mostra, tam-
bém, elevado vigor 
e alta resistência à 
ferrugem, no cam-
po não apresentando 
infecção dessa doen-
ça, até o momento, a 
despeito do material 
de origem já ter sido 
derivado faz mais de 
40 anos. O porte das 
plantas é baixo, embo-
ra um pouco maior em 
comparação ao padrão 
Catuai, o broto novo 
tem folhas de cor ver-
de, os frutos são peque-
nos, de cor vermelha e 
de maturação tardia. 
Importante destacar, 
também, que essa cul-
tivar tem apresentado 
boa tolerância a stress 
hídrico. Pela sua ori-
gem é esperada, ainda 
tolerância desse mate-
rial à Phoma.

A cultivar Sabiá-una 
se originou da seleção 
de uma planta de frutos 
amarelos, que apareceu 
dentro de uma par-
cela de plantas de 
Sabiá 398 (de frutos 
vermelhos), em en-

saio na FEX Varginha. 
Pela proximidade 
dos cafeeiros, trata-
-se, provavelmente, 
de um hibrido natural 
entre cafeeiros Sabiá 
e Catucai amarelo. 
Foi derivada a gera-
ção F3, que foi colo-
cada em ensaios, nos 
quais vem obtendo 
bom desempenho 
produtivo. Os cafeei-
ros dessa cultivar são 
de porte baixo, pos-
suem copa cônica, 
apresentam bom vi-
gor, boa resistência 
à ferrugem e as fo-
lhas novas nos bro-
tos, em sua grande 
maioria, são de cor 
bronze. Os frutos são 
de bom tamanho e 
de cor amarela e a 
maturação é média. 
Resta lembrar que o 
material de Sabiá 398 é 
oriundo do cruzamento 
entre Catimor e o Acaiá.

Como exemplos 
produtivos dessas no-
vas cultivares, vão 
aqui os resultados de 
acompanhamento da 
produção em 2 en-
saios. O primeiro, 
em Varginha, com 6 
safras computadas, 
indo para sétima. A 
cultivar Palma 3 pro-
duziu, em média 
dessas 6 safras, 46,5 
scs/ha, a Sabiá-una 
43,2 scs, a Arara 40,1 scs 
e o padrão Catuai V/144 
com 31 scs/ha. O segun-

do, em Araguari, com 3 
safras, indo para quar-
ta neste ano, mostra a 
Arara com 51,3 scs/ha, 
o Palma 3 com 49,2 scs, 
o Sabiá- una com 40,4 
scs e o padrão Catuai 
V144 com 21,3 scs/há.

O lançamento de no-
vas cultivares / varie-
dades de café reflete o 
amadurecimento de um 
programa de melho-
ramento genético, 
que envolveu lon-
go período de traba-
lho, continuado e de 
equipe. É um proces-
so que transforma 
o conhecimento ob-
tido, pelas pesqui-
sas, numa tecnologia 
gerada, em benefício 
do cafeicultor. Esse 
programa tem ofere-
cido diferentes op-
ções de cultivares, 
criando alternativas, 
para adaptação des-
ses materiais genéti-
cos em variadas con-

dições - de regiões, 
sistemas de cultivo 
e tipo de produto-
res. Nessa adaptação 
a Palma 3 é útil para 
áreas mais quentes 
e secas. Já, a Sabiá-una é 
uma alternativa ao Ca-
tucai amarelo, para pro-
dutores que possuem 
dificuldades de con-
trole da ferrugem, 
por ser mais resisten-
te à doença. A diver-
sidade de material 
genético também no 
manejo da resistência à 
ferrugem.

Fonte: J.B. Matiello, 
S.R. Almeida e L. Bar-
telega - Engs Agrs Fun-
dação Procafé, Mauri-
cio B. da Silva, Eng Agr 
Mapa, Carlos S. Carva-
lho- Pesquisador Em-
brapa-Café, Roque A. 
Ferreira- Tec Agr Ex-I-
BC e Fundação Procafé, 
Iran B. Ferreira, In me-
morian e Bruno Mene-
gucci- Eng Agr Bolsista 
Fundação Procafé.

De acordo com a 
Olam International, 
umas das tradings da 
commodity do mundo, 
as cafeterias nos Es-
tados Unidos seguem 
fechadas, mas isso não 
significa que a deman-
da esteja em queda.

A corrida dos consu-
midores para estocar a 
marca de café favorita 
impulsionou as vendas 
em supermercados e 
varejos online, apontou 
Vivek Verma, responsá-
vel pela divisão de café 
da empresa, que tem 
sede em Cingapura.

Segundo as estimati-

vas da trading, o consu-
mo do café subiu cerca 
de 1,5% a 2% entre mar-
ço e maio. “No começo, 
todo mundo pensava 
que o coronavírus ma-
taria a demanda”, dis-
se Vivek por telefone. 
“Para países que não 
tomam café, onde é 
mais parte da socializa-
ção, pode haver alguma 
queda, mas nos países 
consumidores, o consu-
mo até o momento pa-
rece mais forte na com-
paração anual”, explica.

Com as preocupa-
ções sobre o impacto 
do coronavírus e a des-

valorização cambial no 
Brasil, maior produtor 
de café do mundo, os 
preços do grão arábi-
co acumulam baixa de 

11% desde o fim de fe-
vereiro.

Apesar da queda das 
cotações, a Olam espera 
que a oferta global fique 

aquém da demanda em 
3,3 milhões de sacas na 
temporada que termina 
em 30 de setembro.

Embora a operadora 
projete déficit de grãos 
arábica de 6,8 milhões 
de sacas, o mercado ca-
néfora pode mostrar su-
perávit de 3,5 milhões. 
Atualmente, a previsão 
é de que o mercado 
mundial tenha exce-
dente de 5,7 milhões de 
sacas na próxima tem-
porada.

Fonte: Site Café Point/
Bloomberg.

Palma 3 e Sabiá-una, duas novas variedades de café 

Consumo de café nos Estados Unidos segue em alta 
durante pandemia
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EDITAL DE NOTIFICAÇÃO COM PRAZO DE 05 DIAS
O HOSPITAL CÉSAR LEITE, pessoa jurídica de direito privado, sem 
fins lucrativos, inscrito no CNPJ sob n° 22.263.081/0001-55, com 
sede na Praça Dr. César Leite, n° 383, Bairro Centro, em Manhuaçu/
MG, CEP: 36.900-000, operador do Plano de Saúde PLANCEL, re-
presentado por seu Diretor, Dr. Leandro Satler Campos, na forma da 
lei, NOTIFICA os consumidores abaixo arrolados, os quais não foram 
localizados nos endereços conferidos à operadora, a comparecerem 
no escritório do PLANCEL, situado Rua Maestro Filomeno dos Santos, 
nº 05, Bairro Centro, em Manhuaçu, CEP: 36.900-022, entre 08h00m 
e 17h00m dos dias úteis de segunda a sexta-feira, e no prazo im-
prorrogável de 05 (CINCO) dias ÚTEIS, a contar deste Edital, para 
PAGAMENTO do débito existente, sob pena de rescisão do Contrato 
de Plano de Saúde, caso não ocorra a regularização da situação do 
consumidor. Em caso de dúvidas o consumidor poderá entrar em con-
tato, durante o horário comercial, pelo telefone: (33) 3331-3470. 

Manhuaçu - MG, 06 de junho de 2020.
Hospital César Leite- Plancel – REG. ANS: 314706.
Dr. Leandro Satler Campos 
Diretor Plancel
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